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S. PAULO Sabbado 10 de Marçd 

TRANSCRIPÇÃO 
( Do Rtintitnn ] 

iilBirneç&o pabllo» ' 

No rslaloTio •prtienUdo pelo eim. ii.praildBDte di 
prorlocia de S. I'lulo, t Htgmblé* proTlnelilem We- 
lereiro Bodo, eBCunlitmo* o lÕRulalft: 

( A aicoU 6» ofSclai onde le tormani hameDi ecl- 
didtoi ; ■■ Idéii que elli imprime oê iatelligeDcli d( 
iotoncit prepaDd»*» nai   de^llnoido* po'U. 

ü mnniiiD, diiie o tr.Dupantoup, t apMrliqueie 
perpetdi, é o geoero humeno que neicn ; m eicoti é 
que o a.emoa le «due* i por eit* teilo procurioi delia 
■tienhoiear-ie quiDtoi pietendem ftiet fiiigar idéei 
polittcii ou religioiíi.' 

EmpnMsdo) dii eicolet teita oi rctarmadoiei eolte 
p>àoi o lutura dl pilria ■ 

Slblndo duUi idéiigeraea, dii i.»c.: 
■ OdeieoTot«iineoiolDieileclugl em ooaiaproTincla 

Dlo ilMDçaii Biods o oiiel do pragreiío  material. 
A populacla é calculada em 831,851 habilaotet. e 

denlea 096.131 jaiem nas Ireiaa da ignorancií. 
THiitoi'46'J Moolaa (io>idaa e ato «peoaj ItequanU- 

dt* por 10,626 alumnot, o que di 23 a cada ume. 
a     .    » 

Qomo I* *S acima ot ducandeDlei dol lattapldoa 
b-ndelraotea, oabooieDa da Inícltllii e que marchan 
oa ranguirda do progreaio, nlo mandam aeui Olho* ta 
eicolaa : porqii« T 

£'<]uaaaE|da a< ordenado* multa moiquloboi, alo 
h* pioteiiai ílluilrado e iDlelligeale que nào clia em 
deranlnio, ou que DIO delia perecer ■ aua eacola, para 
DIO cthir elle próprio na miiarla ; o ■ proTlncia que 
canta 412 'rcolaa proildaa, telrei olio coole 40 protea- 
aoti» q ." «' e<)oaagfemaa eoilno 1.. Naita* coodlcíea 
aaeieolai nau prealam ier>i{ai, a o poTo aelornala- 
d>S->reole a ellai. 

Serl a culpa doa profeaiurei T.. Dio, porque ellea 
nid pudem faiar mllagrea : aeri slla do povo T. lam- 
bem nl", porqaa alia ato quer que leut Qlhoi ettejam 
anchendo lampo tem pntfella DBI eteolsa. 

A culpa é toda da aiiambifa pio>lDC<*1, que DIO df 
ordenadoi lufflolentea para chamar ao magialerio pro- 
tdaiorei aptoi, garaallaai por uma modeaia lodepeu- 
deoola. 

Se peta qualquer outro empiego mnnoa mellndroio, 
como amaDueniedeiecreliriai, ta dl um oídartado re- 
gular : dí-ie ao profeiior também um iubildlu maior, 
para aailm ceniegiar-ie elle em corpo a alma a aiie 
árduo ateerdocio : poli nlo ha de aer com uma reuda 
Interior i de qualquer offloial de JUIII;B, quaa proila- 
cit leri proleaiorct zeloaoa e llluitcadoi. 

Nioguem quer atctiBcar uma *idt ínleira lem a me- 
nor eaperant* da luturu e aem garantlat relallMi 1 In- 
dependência do preieole, ti pur amor a pátria: o tem- 
po doi maniligut llluitrea jt ta lol, e ei'aii dos profua- 
torei publicai, • lú dellet, eii* tcr*ioladn aacriQcio. é 
eorocara elaataacima de todo o liiDCCloaellimo pela 
(Irtude, aem ao menoi tiral-a da obicorldade commum 
pelai hooraa a pela conBança. 

Se ouro é o que ouro faie, e nlo podem pagara 
trabalho em numerário, cerquem o pcoleiaor de immu- 
oidtdaa a iollueacia j [açam dõ magiiledo um degriu 
cara todoí oi empragoi melhor remuoeradin : aejt * 
eKOlI um UioclDlo, um norlciado, eitibeleceodo o 
mereclmanio como baia de todat ai pielereociai.e-mn 
ia lei quando qulierem-'oluDtario) : a para oa label- 
lionatoi, para aa fagaa daa aecraiaila* o outroi empte- 
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CAPITULO CVII 
À parMJUffõo   . 
(Conliduifla)   ' ■ ■■'■■h.:: 

— Mo, DlD poiao cDgaotr-me, eielamoa Baaliii 
dorando. a dirigiodo-ia ao conde de Htraoda. Tu qua 
t* lio TtlMte, tu qua •inla teiet te leni littado doi 
bcoa doa ooaiB* iaimigoa a qua nanea tenaatea aa con- 
•aqnaneiaa da lua icoaridad*. fogM agora, olhindo 
para Uai M mala PMRMO raldo que laoiat... Alguma 
cotH «MiiwniiKcaMrT 

— Nlo, DM Boceada Mda, Nto acra4IU* em rnldiT 
oargaDloa • coada aotriado da awle eoBtralallo. 

— Aaof• ■!«. 
— S« •■ nim M Ht* ■1|*w« laqnieUcto, é peiqoa 

B* horroria* i idia da ta pardaf. 
— EMAO pai«M lawt. *a aa ha HotlTa pa» "BB- 

Ibaalê coUaf 
-Temo ar, M oneraa, oa.p^M. tapo tudo o 

■M ooa (odMB, porqoa em Indo jãln doBcobrír o iot- 
lico. Hooltw «^«ivNa* (OWN, i libo do cailobo 
«• u «kdtwt a foa aoaka lal*n on parfgoa qa« ala 

_Obl pof DaMlBloma tagaaao eoat oiaa» pala- 

*-S^M k!^^l*r«c« .1.». Oaacaof- 
nmaiãii■oH* CMUaaaramoa • Ba««a camlobo. 

O oaato diaaa taiaa paltraB can taota eoa'kcto, 

nil:íti;atl£sr'iS:r-d..w.*.. mm^^ 
» da iwrto loHÍVW. cfc«ra-lta ioa ««fídat Uaaído 

goi mala vanlajoioi, rio proTor-ie nella ; deade anlio 
Dd< garantlmoi que o oliel da Inilruccio aloTar-ao-ba 
im media la men te como nai Eiladot-Uoldoa. onde o 
magiilerio primaria tem tido o primeiro degtlu de 
graudd parle do funcclanallimo. 

Por eite modo lambem aa eicolia oormaei hlo de 
enetier-ie de aipliaolca ao maglilerlo, e o eniloo ol- 
llelal nlo letl uma roUoa cantada e latiganie; pelo 
contrario o menino achará em cada aicola — ilda, en- 
Ihualaimo, e alimento par^ o aeu atpitito ávido de ta- 
ber... 

Vimoi agora anilyi era quell» cílrai <iinagidora«, 
e demontlrar com eitti a maata   da  Ignorância  que 
[leia InlellimentB lobre a heróica provi nela de S. Pau- 

D, quer em relafiij ao pieteote, quer ainda ao por- 
vir .- 

a A popu1a;la (dit o retat"rlol é calculada um 
837:351 habiianiei. e deitei 600:131 juom nai trévii 
da ignorância ■. Isto quer dizer : ..,' , ,,, 

831;354 :696;iai : : 100 : 83 l^fl "  '''-' 

Abi lemoi a vot etoquenle do^lgaritmot, eita  *ot 
imperlioeole, contra a qual olo ha argumeolo poiíl- 
vel: t. eic. diz por elia 1 aiiemblía : — ■ olleota e 
trei e um oitavo por cenio da populaflo da noaii pro- 
víncia, jai nai ttévai da Igoorancli I ■ UiE lambem : 
de S37:351 hibiianlei que lamoi, ■ apeoai det'ieli o 
leie oilavDi por ceolo nlo eaiio eniteguea a< trévai da 
igaorancia ■ : nolie bem . * nlo chegam a dcieaeie 
por cento OI que nloiio totelrnsnio aoalphabaloi III... 

Vejamoi agora o purtir, eiae futuro que  no*  batei 
Eotta, a que •e'cbama o dia da amanhi : 837;351 hi. 
itaotei encerram uma populacla (<le 6 a 13 anaoi] de 

&3.03Scrlançai: • deitai (filia i. eic) frequealam at 
eacolai 10;836 ■ — e nlo (requentam (dlti-mai oú<) 
S2i213, Diqul DOTO e dengraçadlisimo problema : 

03,039: 10.820;: 100: 115/9 

lito é, da ge'acio que lurge, d>iiii moeldide que 
diqui a 10 tnnoi not deve ir lubitlluindo, apenai— 
( oníe e cinco noooi por cento ■ nlo eilarlo naa Ire- 
vit da ignoraocia : ou por oulra: eiia geraflo eitl 
condemoada a entrar para ■ fida civil e polllica com 
uma ma>ie analphabela de ■ oitenla a oito a queiro 
Donoi pgr rento Ml... ■ 

tiíe ligeiro pibnço i«r>e para moitrar que te olo 
tomarem prootplai e energicai medidaa, o thermome- 
Iro intellKCtual da província irl biiiando horroroia- 
meme, e a eittiitílca da índrucçln, diqiil a dei annot, 
tellirl a fronte da actualidade com o eitj'gma da re- 
pto viçlo I 

Atienlem paia Itto oi poniedotei, admlaltttadnrei e 
proleiiorei da proviocia de S. Paulo, província que 
amamoi como ao nono beiço naial. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, a  de   Uarço   de  18119 

Diário dl S. Paula — Parlameolo. Parle offlclal, 
Satiln da camará municipal. Aloyila (variedade). Pu- 
blicaçOea pedidai. Gaitlllhi. etc. 

Á Provindo dt S. l'':nlo-fii secflo. admlnlitra- 
liva Irai um litigo a reii»'tii' dai eleifAet munlcipau 
de Santoi, no qual tratando da leilileocía que a cama. 
ra daquella cidadã oppOe 1> ordena do preaidente da 

•oaaToMa SS^oTaa'liminmimMWé» iapldaM>ia 
£ãaa. 
• PaiéMOlaMvialaf 

-Dorida iwiaiala oa  Uotor d* aMltea «a- 
«olaaT 

— Ob I sim ; ouve-ie de vet «m quando. íicuta. 
Sem duvida que ooi perieguen. 

E no roíio de Beatrii pintou-ie a anguitia a.a de- 
letperacio. 

I)e lacto, o lento tiaiia a lom eatreplloao dot du- 
lenloi catalU» que cornam aliai dot oottoa tmaotei. 

O conde lenilu deipedaçar-ae-lhe o coraçto. 
— Ob I Beatrlt, mioba Beatríi I eiclamou nlo pu- 

denda contar mail oi leotimenioi que ae agitavam no 
itu pelio o tpertando-a quanto poude lO leu co- 
rtclo. 

^D. Joio daieogan«-me em nomo do céu, eicla- 
muu a ioven. 

— Que querei que te diga T 
Naquelle   monealo lubiam   uma eotlina a   a  vlata 

da Beatrii aapraiou-te  peto caminho   que haviam an 
dado. 

Oeacobtiu antlo a (otte columaa de caTJllelro* e deu 
um grilo de teiror. 

— Salva-te, tilva-te, diiae apertando aa mloa 
tobreo pello. Oh 1 Ahi vem oa noiíoi peraegoidoiea, 
I), Joio. l^uipiãtiaudu ludu. Delia-ma, abaoOona-m*, 
foge tu. 

— Abandonar-la eu t Nala deprewa pardeiel a vida. 
-~8lm: poidm ta nm aleaaun por maia aatoreoi 

Inafluraa, aueeanbiria o au Ucarai am «oa podar. 
Iam dltao, o noiao cavallo apaoai aa pdda ter an pi 

• o catloUo da lacar eail muito d>ilanta. fogo am ao- 
na do céu; abandona eata tolalii qaa id aaacoa para 
ooflnr i aaqnaco-a ta quliaroa [ delia-a aaingoa ao 
oa* vordogo, ao oou panagvldor, a talva-ta. X toa 
vida primotro qaa lado. Obt Que Biamoa ndiL moa 
DeuB, para ^aa a bliddada ooa fuja quando Julgamoa 
alcaoça1-a T 

BaotrU loraon a abraçar coavatalraaiaMo a 
•■ Ota, aqaella bomtn qoerido qoa Iba harla daldS- 
eado oa asaigotoa da aita ciialenea, lolgoa q«a « vin- 
gativa otpada do prindpa i« niiavaaear ■■ eora^ lio 
Dobro a geootoaa, • com • *IMa doaralrodo, tu no 
bnlbanU ooqoadrka dot aaoa petatgaidataa, eanluadl- 
da. ioppllcanu a atorrada coaliDOoa : 

~im, P. iola; aUna da miaba alma ; todo mm 
anaoMla aiaa laftival a gapgntoaa daagrafa. Uutingo 
Jl daqat oa manloa bnnaea daa (avalMraa dt Cilo- 
irava, que elo o* oaqatua do prindpa, a kaala'iala 
■aia ma Uiar toda a oaprranea I Oh 1 nka a«*ao a OM 
iãpalnoaa carteira T.„ lella: (alla-aa por Ctridada.' 
por eoapalt»» FofO. loa por onda 1 O cda ladu-noa 
wdoa aoMlalmr.. lacar MH alada «euMo, n • 
(avoUo voa cofek aalaMa. Oow EtaiM. oapa 
«atoWalitaal pwmt»» t— •* iMgrapdaa 1 

de 1877 BRAZIL 
provinda, determinando que tendo nulla a elelslo 
ulilml, ei virtude do accordam da Relaçlo do ditttie- 
to, tomei potie do cargo de vereidorei oi eleitoi do 
quitrlenlt Indo, eiamloi ae a raièo da leiliiencla é 
fundada a onclue peta iIQrmatlva poli aqurlla carpo- 
ra^lo, 1(1 lindo a uraa ordem illegal, eierce um di- 
reito an    da aua dignidade. 

Trata I: Noticiai dii provloelaa, da America,, a 
da EurofiiP-RavIítà doa Jomiei. Aiiemblái provincial. 
Seccio livra, Notidario, etc. 

ASSEMBLÊA PROVINCIAL 

3.'SESSiO ORUINiRÚ AOS   O   l>E HARÇO 
DE nm. 

nEiíDEHCu DO n. m torta CHíT» 

No eipedienie ali) lidoí oi i^uinlet projecloi: 
DOI ara. Vieira de Carvalho e Luii Silvério, alleraa> 

do isdivliti entiAluDdiahy e Ctmpioai. 
Dotara padre Ueiitu « Haulo Delfloo, creaodo ca- 

dairaa de prlmeirat letras, para o mo maiculiao, uma 
no bairro do Colli'gio, município de Araitarigudma e 
oulra nuCaguaatü, município de S. Roque, e para o ae- 
10 teininino na povoíclo do Pilar, município da Sara- 
puhy. 

Üoi iti Luit Silvério e Altet dui Saniot, lupprlmlo- 
do aa cadeitaa d" p'imeirai letrai dot biltroi do Ribei> 
rio dai Almai, Remedioi e Areio, município de Tau- 
btté. 

OnDEH DO  DU 
Slo approvadoí, MO 3* dlacntila, ai poiturai o: 27 

de Guaralinguelá o o projecto n.80que crea cadeira de 
primtirat letrai no bairro de S. Joio Baptitta do Dou 
rido, município de Urolai. 

Entrando em U* diicusiio o projiiclo o.SI, que re- 
mova I cadeira de ptimeirii letrii do bairro do libolo 
piri o dei Abitbatai, o ir. Alvei dot Saotot oHerece 
uma emi'nila temo'eado a cadeira no bairro de Santa 
Cnii para o do Uiiinte, amboi em Uogy-mirlffl. Falia 
contra eiie requeribeoto o ar.Bicuda e a favor o tr. A. 
dot Sa atoa. 

O ar. 1'aylo igualmenle oiti-rece uma emenda, pal- 
iando a cideiía do bsírru du Uorro-grande para a ci- 
dade de B.agaufii, com a deuuminaçío de 3*. Proce- 
dendO'Se a vuta;lo slo apptovadoí o piojecto e emen- 
daa 

Entia em diicuado o prnjecto n.U6, concedendo a 
d.Harla Joié daa Doiei odiroilo de ter lepultida na 
matriíde Lorena. 

O ir. Q.iiúroi Tellei apieienli uma emenda para que 
le C0'<ceda ao cidadla Pedro Antónia de Uarni, quatro 
aeput'.uraa ni malni da'Limeira. Paliam lobie o pro- 
JHClo e erneodu os ara. Dmta o Abtancbei e poatoi em 
diicuiilo lio approvadoí. 

Slo mail approvadoa : 
Em !■ d II cu «lo, a emenda ao projecto 0.13, que 

auppiime o lugir de enfermeiro do iDitiluIo de artlQ- 
cet. 

Em.S*. o pinjecto 0.133 do anuo paaitdo, que eleva 
I graliOciclo dot neccelarini dai camaraa muDlcIpaea 
de Piadamonhingaba  ejundiah;. 

Em 1<. o projecto n. Ill,que aulotiia a camará mu- 
nicipal di'Iguare. a contractjr cnmJoré Antonio Lo- 
pea Ferreira a caDilruc;la de uma hnha de carria de 
teiro. 

D. Joio eilava eilremamente patlido. Cada pitavra 
de Beairit era um puobal que ae lhe la cravar no fundo 
do coracio. Via que seua inlmlgoi ganhavam terreno, 
que o leu cavallo apeoai podia com o eiceitivo p'lo 
que lavava, e que o leu catlelli aioda diitava umi 
légua. 

Olhou eotlo para o nubie animal que tio digoamen- 
le o bavla Krvide em lodia at tuii eipadicõei... a que 
deitava ji laogue pela bucci. 

Cbagou-lha de navo ea eiporei; o geoTOio animal 
eoobecen a iSlicçla de teu leobor, loi um poderoto 
eilorço, cotteu meia légua com i ripldei do relâmpa- 
go ; mal apanat a Unha andado vacillou, e antei que 
aa podeatem apear, cabia moita de caniaco a de fa- 
diga. 

Forloa e Perafan daiceian dot cavailua; o conda 
tom»a Bõatrii nua aeui braçoi,   mandou ao leu eicu 
delio que moouaaa no leu o eotragaado-lhe a tua 
amada BeaKii, diiM-lhe. 

— Arrebenta daqui a Iicar o tau cavallo e dl ordem 
ao alcaide do caaiello para que riuna immadiatamanta 
toda I geotique puder. 

O nufaia aincebo parlio c«mo um relâmpago, la- 
vando Baairií. O condo a Perafao mon'aran no untco 
eavallo qua Ih'* reatava e paitlrim lambem. 

Ella Miara fa com qua oa eavalleiroa do prinelpa 
ganbaaaan um tempo pracioio. 

Em bravo, eobariot de pd, Uabem eiltooidot por 
naa aareha Ho latigaole, detcobtiram D. Joio a o 
H-dratgílo cada vot mata perlo: poria, aatat atii- 
aulaodo * aalmal qne montavam cb'gataa ao povo da 
lioar Biriviaa(tam>a aa aa aoaanto a oablraa t 
aaloaocia onda oitava o cattello. 

Fortua aapara*a-o na poata. 
O coada aalloa do ea«allo, olboa para o umlobo qna 

havia acabado da poreorior a >la aia oa leua p*rieaul> 
dorna entnvaa na povoajlo. A diitaoeia aa aaUiaal- 
an paqaaoa. 

— Quo lutfa podoraa raaair T pargnnton dl* no (Wi 
aocadolro. 

— Uai boaoni, reapoodao aai« do oa aodo gm*n. 
— FalalididaI nto ha ooro waadtoaoolomanm. 
O aonde »mnanaion oaua pnlavraa na aaioi daiaa- 

pnraflo. Poralon wlraaaaaa, pada  ForlM eonarr- 

Poneo tvapn daonla aitavo lavanloda a ponto do 
MiuB». S4 m daacoMaaa* anoi aana«roddaa aaoiaa. 
c^ bafeaa aavoroa M eabaUaa coa n tronaparonla 

CAPITULO CVIII 
O «MNlait 

O caitello do licar aitava a eiiá tituado em ani 
eminência coberta da elevadliilmoi pinheiroa. Naa anaa 
laldaa demora o povoado do meamo nona, defaadldo 
por aquelle aobitbo monuminto da idade midia, n 
airavji do moole haviam aborto caminhoa coborloi n 
aveoldai que coodutlam da vilti alé a ferUIria. 

Devido ao luio doa graodu aenhorea daquella época, 
ou da outra maia remota, o cattello poatula vaaina a 
quaii lumpiuotoa apuientoi, perfeibmeoie adaqaadoa 
o leooilruldot ao lyitemi do forllDcaçlo aolao conho- 
cido; uma tote-murilha ou parapeito dngia-o como 
um Immenio anoel da pedra, a tioba una fiiiioa que 
cercavam O parapeito o oi quiet nlo ata fiell atra* 
veaaar. 

Iicar com uma piqueoa guami;lo laria ineipngaa- 
•al { poién com a gente que cuolava que nlo panava 
de qaaioiíe ou quinie hooMni, podia arr tomado coa 
muita facilldida viito sarecar de del^oaurev. 

Tudo lito que o prindpa da Aalurlaa obiervon da 
om relaoce, lho (ei aoearar a ampreta com mili algua 
tocego: poli o grande dittanda qoo alta o oa oeua ca- 
vallMroa haviam pateariido am poMoi horai, oi obri- 
gava a deicaoçar a a guardar a Invettida para maia 
Urdo. 

Toaodi Mia rawlacio, o viito qaa o eooda • Boi* 
trli ao achavam aacorradoí com a >na genta aa lortala- 
to, mandon eollocar avinfida* oa lodoí na ponionvoa 
Uahaa comauaicoçlo coa o caiialht, nlo rd para ati- 
lar na relor('>. aia laaboa naa evaato. 

lais faito, anlroa deacoidadeanuo aa niH doo Bo- 
Iboroa eaaaa da patoafla • aU oalavn daaeaaeand» ntd 
ao eabir da Urda, bera aa qaa ta ontiraa aa anaa 
Iroahaiaa a oa qoo Ioda a lorfa, oteapto aqaaOa ana 
■nnidava oa iltioa nwb prlndpaoa do aoalo. fonoon 
oa colaaaa ditf(l(da-at para a anrriha circalar ano 
hdaara aaonoUo. 

O qM baa oatraunlo o eondo do Miranda t 
U. Joio obanrtava aqnaBa aonlaonioa aaaacailii 

rei. nlo coot unaor, porqo* a ano alw nlo o podia 
abrigar, pordoa eoa • daapawrlo da lapaUnda. por 
qno no tiltavaa fiMai paia m ialMia. Taaboa aa 
tlaha kabrad* «ahfii.V* ana«n, a Ioda an «te- 
nldaoaautia loaadat Sa aa pnoonHa» bavlaada 
wuraTtoaéai. aMlrontatna, foat da Hatom •« dn 
Ara|ka, aa oatToa aaiu dtolaalaaf 

{CnMtida). 

%: 

Em 1*, o proleclo n.60. concedendo privilegio Icom- 
paohliS. Paulo e Rio Ida Janeiro, para cnnitrulr um 
ramal de llnhi f>rrei da cidade de Hogj dai Cruie, i 
eilBjlo do RIo-Giande. 

Em 1*, o projecto o.01, que coocede uma loteria ao 
convento da Lui deita capital. 

Entrando em 1> di^cuiilo o projecto n. ]&1, que 
marca oi vencimento* do chicle di O* lecçlo di aecrola- 
rla do governo, o ir.Fúnieca requer que IFJI ourida a 
commiiilo de faienda, o que é approvado. 

E' mail approvado en S* dltenailio o profecia n.19, 
concedeodn a Antiinío Xavier Freire, privlWia para 
uma linha de bonit entre Cunha o Guaralloguelá. 

Entra em 3- diicuiil •,  o projecto n. 65,, mandando 
Ícrlencer ao JabJ Ioda a leamatii do Baohirlo. O it. 

loreira di Cuita requer qua o projecto vi i commitlio 
de ettatitlica. Oir Abranchei igualmeole requer qua 
o meimo pnjecio icfa relirido da ordem do dia ali que 
lolam apreieotadaa 1 airembléa ai intoimacOei requi- 
illadii. 

O ir Dutra Impugna eile requerimento a luiteola o 
do ir. Moreira da Cinia. O requerimesto do ir Abian- 
cbei é retirado a teu pedido. 

Procedendu-ieavolatloi approvado o do ir.Horii- 
ra da Cuiin. 

Eigotada a ordem do dli, o ar. preaidente marca a 
do dia aeguloie e lorania a leiílo a uma hora da 
tarde. 

NOTICIÁRIO GERAL 

ANNUNCIOS E PUBLICA-^ "- 
ÇÕES—Conforme fíxeratn os nossos 
colleges da «Província de S. Paulo, 
de. hoje em diante adoptamos o meS" 
mo systema, de não darmos publici- 
dade a annuDcios e artigos, quer dt "^ 
capital, quer do interior, uma vez 
que nao venham acompaobadoí das 
respectivas importâncias, e isto -em 
vista da difficuldades que encontra- 
mos em effectuar a cobrança de 
qaaniias muitas vezes insignificantes, 

Açlan daprenldenela—Km 7 do corrente: 
Foi  conredtOa  1 profeatora de prlmeiraa letirii da 

cidide dd Li'rrna, Anna Franeiíca de Camargo Freilat, 
remoçlo para   i argundi   cadeira da cidade do Caca- 
pava. 

Foram declaradai lupprlmldai ia tercelrii cideini 
de   primeira] lettrai, da  amboi oi toiÕi, na ddide de 
Caçipate. 

Foi appravadi a nomeatio feita pelo Inipector da 
Ifaeiouraria de taienda, de Joio FriDolico de Men- 
donça, pira o emprego de cootlouii da meima tbeton- 
raria. 

Foi nomeado Joii Luli Flaquer, profeiior de piU 
meirii leilrai da eita{lo da S. Birnarilfl. 

Fdl Concedida parmuu dai leipecUiai eadeini aoi 
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Brof'iiiorpi padf« FftoH-co Jnfé du fltiríTirin n OeUi'i 
Nunei du Acnanl Sii|iii'iri, eile dn piimeira cadeira d» 
ltd, a iiiuelle da icgnadn dlla de Taluhy. 

Honaenasem—Communicaai-Dos o tegulole : 

• El t eipaiio Di  c»«  do9 its. (lirriux & C ■ urn 
bellljalmo  raltalu do llluitrn piiitlut* iRnnolB-gnnnral 
dr. l—é Araurha ds Toledo Itoiidnn, devido ao el«|[io- 
te pinci'l  dj diiiinclo ir. Niculiu llusicar de Vergara, 
• dentlnadii 1 tflitninuDhBr em uma da» ill» do hutpl- 
Ul de caridade di'Bti cidade s gratldiu da S>at« Caaa 
de HiieiicordU, para com o leu preslnnlimiuio pro- 
Ted Of. 

Um «mador da pintura, o dislincto «dtainlitraJor do 
correio Bent^dicio Antonio da LUE, doui anaa* depolt 
do la1E''cimPDlo do general eibogou-llH o relratii á 
■squaielliB, e tiauTe um aml^o que mandiiae annoi 
dei>iii« phuli'graphar pa'a <i eila p''queDa joia. 

Quandj o iPolic1iiunlloi>pruGura°s rplraloi de paulii- 
lai il1u9trn«, hnuKH qiiem >e lembrSiae do general 
Aroueho ; ma« tinio aquella miaiaiura, coruo a aui cu- 
pti harlam ildo eitri'ladna. 

Sd depots de paciente índigaçio é que appsrecerani 
taolii uma como outra coufa ; e é eíta a origem do r<^- 
tratn qud o ■Vollchinolloa cupluu em seu n. 5, s que, 
■mplillradi)  a mais correcloe apeifrifnado DI pitiluii 
■ p|i'o. é hoje «ipüíio, ti iriiias do publico. 

O retrato pstá trri'piehenaii'fll quanto á aemelhaoçt, 
Hguodo o parecer de pei^oaii comp^tentet. 

De maneira que ipúi raais dxquarBQti e doui snnoi 
■■moa 'er o retraio do amigo e collaborador doi Aodca- 
da), do deputado i Conaiituiole i' ia aegulnlet leginli- 
tura*, do fundadur da Dl»» academia, do iüfeptut do 
(ibnco do chi, e intruductor da cultura deila planla, e 
emFIm daquelle quH •ullando da carte em 1822 & eíta 
cidade pre>* da reiolti, resignou o commando dan ar- 
ms) para o qual lir* aomeado, riclamaadu : Itealgoo, 
■ >im, porque DíO quero let o Madeira da minha pto- 
• lincia I ■ 

Honra a lanta rasa, que tazendo homenagem ao aeu 
beoamerilo pro>edar, lalra do uUido e gloiiUes igual- 
meata o palriula. • 

Bntcrramenlo demorado—Acerca da no- 
ticia quB com eiifl liiulo démoa pm a oumero anterior 
deita fulha inlormi-ooi o digno >r. Hotdi'm'i do Hoa- 
filtalda Santa Caia de Mlaerlcordla que o facto alii re- 
atado é (erdideiro, porãm q<ii> fui elle de'ido á algu- 

ma • peaioa) qua hifeado pedido ptta se encarregarem 
do enierru da pfatoa lallecida o'aqu'lle eitabel^cl- 
mealu de caridade deiiaram de r-talitaUo, rito caben- 
do porlanlo ■ r«apnnsabilidad* da demora barida t ad- 
mlaitira;la da SioiaUna que maoduu procedera 
iohumgfta do eadater depoia da eaparar p'^r laigo 
l^mpo que o Qieasfm aquellei que batiam aolicilada 
cllecluat eia* ititie tarala. 

■ O end. sr, padre Aotonlo Andiã Uno da Cotta, di- 
rector du Ciill''gnr S- LIDO, sdbeado que o digno agioto 
d.i curtetii deaia cidadu duliava de mandar s>'U fllhu ao 
nsliido p"r falia de rxciiraua pecunIarliiJi, otT^receu-Ibe 
gratuita mente um lutarem seu collegln. 

Rite fado, que é uma proia de bona aentlmenloa 
daqueite aaretOote, tem ainda pnr ai a lytnpslhla de 
ri>ca)ilr em b'ia<'nrlo do iitito do tallecido capitto Ma- 
nuel Joaquim da Silia Mello que pelaa luaa multai 
ilriudei ciiicaa a politicas Irgara i lu* familia apenaa 
um* honrada pob eu. ■ 

Santos—Os juroans dsquella cidade nlo tiaiem 
Dollcias Incaes de inioreíie para os nosaoa leitores. 

1)ii iDiario de Nuliciaai tiramos a apgtilole parle 
commercial : 

Santos, 8 do Harca. 
Café 

O no!Bo mercado pstpie animado «pffectuaram-ao 
novas «endas DS dluri d-> cerca de QO.OitO laccas aos 
pre('ia anteriores, isto 6 na base de QgQOO para o 
liou. 

A eilatencla fica reduzida â cerca de lO.OQII sae- 
cas, compDaIu na maior perte de qualidadea.íDloiio 
rBS. ■■■     i 

Entradas pela ealrada de ferro no dlr"I, 00,010 
kilni. 

Djsda I.* do corrente—448,710 kilus. 
Prates. 

Conala-noa  alguns tietamenloa de natiot de velli t 
41|(I aié 50 ahilling e 5 D|0 de capi para o CBDSI. 

Algodio. 
Entradas pala estrada d4 lirro no dia 1, 3,&80 

kilD). 
Desde 1.° do cor te o le 11,34 j kilos. 

Adiuinlfilraçüa do Correio da CapHal 
—Ao digno sr. adniimstruilor geral dos correios devo- 
mos o seguinte : 

HESUHO Dí ElECEITA DO RILINÇO DEVlNtTIVÚ DA 
ADHINISTRA^tO       nO    COBREIO      DEST*   FROVI^ICIA    KO 

EKEHCtCtO FINDO   DE 1875 X  1870 

Br- 

ill-.- 
i     ■'-■ 

Tliealro S. So%h —A companhia dramática di- 
rigida pelo ar. Hibüiro Guimarles Isrart hi.jel iceai. 
o caohrcldo drama em cinco «cloa— U.Cesar de IJaun 
•-• a comndia —Horror para terdlnhelro. 

— O espectáculo eflecluado na quatla-teira ultima, 
no qual lúi aihlbldoo drama phaataalico —U Anjo da 
neia-Dolte—, coitaumul regularmente. 

Theafro Provlaorlo— A companhia tnnceia 
Cassipu PauliilaDO dati boje um eipeclacuiu com a re- 
preieDtaçiii da comedia otnada da musica — La corda 
sensible—da opereta bulTa - Le lestarnent d» Ur. de 
Crac—, e da um tatladi> intermédio, na conformidade 
do prog'smma que publicamos. 

O eipeciaculo realiiado no dia 8 do corrente, esle<e 
muito regular, lendo hailds concuriencia  animadora, 

A comedia —La carde aanaible —que npisa noite foi 
«ihiblda pi-la primeira lei, agradou geralmente, eitai- 
çsndu-iB lodos os aitlslai pst bem dnempenbar teus 
Ijiprcllioi papeis. 

Polida Drbana—Dia 7: 
Cilsfdo  Central 

Fui  (ocolhidii   á cídSa í  oídem  do Bt.   dr. chef- 
de policia, loto, eicraio de Jiào d.' Lima, por fugid». 

£ifa;ão da Conloiação 

Kill  posts em tiberdad».   por  ord>>m  du reip-clim 
■ubdelegido, furtuoats Uaria do Espirito Santo, que 
flft BChaTi detida pnr rbiia 

Nil eslavas du Sauti Kpliigi^nla ■ da Consuliçlu 
iiadt occorteu. 

Pia 8 : 
Etlafão antral 

Foi recolhida i cadèa, t ocdein do ar. dr. chefe de 
policia, Beoadicti Hsna do Espirito Santo, por ebr|a. 

Acha-sa detida nj xadrez da masma eiia^o, U.'ia 
na, ascraia da Augusto  Joiè dg Ariude, rcBldanls em 
S. Riique, por tugida. 

Eiiafão ái Sania   Ephigtnia 

Pelo respecilio conimindaate desta eilsflo, foram 
multadas peta infraecto do artigo &3 do Ciid'go de pos- 
tura* leuoieipaat, T»bla* Joiè da Sllta, Aaloniu Pediu 
da Si *• e Maiia Joaquina. 

Eiíasão da Cuntoiafao 
Aeh)-te   recolhido ao ladrei d'sta eslaflo, Baraabí 

Aoloniu AlfM, psr ébrio e a ordem do rcipecliia sub 
delegado. 

.\a tBta{(a ii Brai oad> occorniti. 

Parto policial —Ui* 7: 

Foi poato »ai liberdade, por ordem do anbdelegado 
tâ Coasolafio, o Bscraru Nicotto, parlenceota a Aoto- 
Dio IIaOO«l da Proença 

Vai lanofido da cadfa da capital, pari a de Indala- 
tuba, porordemdo tr.dr.chate da polteia, o léo ADIO- 
Btu Ãdeltno Vieira. 

F«l posto «01 lib'idade, por ordea do *r. dr.dMla dt 
policia, Beoodicu Maria do Bipirito Santo. 

Captara—P>ila lobi^lefado da filia de Paroab;- 
ht M capturado loto Ifri.i Hibelro, que oo aonopas- 
«ado o«j—Ib Titia, aaiassinoB cun <tm» laeada, i Ja 
ciBlko Aataii« Vieira. 

I—D« Diana da joella cidadã: 
■ Aale k<Hilo« lOM das pairalbaa prandan i ordai 

dotoMtlrgadada Coocffto, o p'*io do   aamé  J->*i, 
fM diaao p«flooc#r O^ oeguntioia di ncrifoi. ta** Vl- 
Ulioo. Esta ■•crB'o  fuiia diauiieipa  da  Botocald 
onda M achara Mj suhar. 

Km S. l-aolo Mna oa Mmrçft >, «aa lagln 44 U ba 
tOBpi^- 

A paUuIba aocookvn-lha OB par da «ip rit da ■«- 
tal httmto. Dia parda «sinb ■• do matai OIBUI aa it 
eoMpoioot» liSrot, UB ( rto da ferra ca« eib'Cida • 
io4oa, «BB B»au ordiaon* pir« a-teios, «n rc««l>-t 
«arrogada, cja a latret V. Laport & IrBlo, o BBB 

Uita do balas a ums fica d* po-itf. 
— Etcfereo BTI di Lim'-.ra -. 
a'5n. rolari <r-B — Carius de qu* ato roa rMa'a- 

Mla o dar publit>4a4* a UB beto oKaBOOt* ko'oto 
BOTO f ooa a pfaticuo, *IM podi««« ■ iMortto doato* 
(iifeaa •• TO*M coiwilMdB jono) i 

HEN DA DA ADHINIS- 
Tn*;Ão E ACEXCi*a 

Venda do sellos    . 
Cor rcspon dcnciti 

não franqueada. 
Prêmios de saques. 
Assignaturasdecai- 

ins . . . ■ 
Mullas por inserçào 

de valores . . 
Hulus por inlrac- 

çio de conliaclos 
Franquia de p<^iteB, 

Jlfoiitmanlo ií( fun* 
dus 

Rei:ebido du parti- 
culares para sa- 
ques  .    ■    •    • 

116:0416840 

D;16e|!t70a 
3íll|500 

2:0008000 

&49S7JO 

UOgOOO 
4141f3ÍO 12S:Qi7j070 

15;OOOS060 

'l44:233g73a 

HENDà   vettlFICADt    N09 KUÍtOS FINANCUROS    66 
UiTiHO QtitrmtiEifNrn 

1871 a 187i 
181J « 1873 
1S73 a 1874 
1874 a 1875 
)8i5 a ltn« 

86:9033920 
l'l:8l4g1W 

101:0348802 
114:8^18:180 
1V8.Ü278070 

ESTATISTtCl    DA CDRHESFONDEHCIA    RECEBIDA    E  EXPEDIDA 
PELA APHINISTRAÇiO DO CORREIO   DESTA PnOVIMCIA 

NO AN^rÚ FIÜANCEIRO OE 1875 A 167Q 

CORRESFOXDENCIl 

OIBcial ■,   •-   ■. 
PosUI  -.   ■. 

Particular 
CarUs  ■. 
Êncümmendas '. 
Livros e impres- 

tos '. 
Jomaes-. 

RejUtrada 

Omcial: 
Sem valor  ■.    ■. 
Com valor '. 

Particular; 
Sem valor   ■.    ■. 
Com valor  ■.    ■. 
Ha las de coneío 

Somma : 

26.400 
3.B47 

386.&'U 

15.074 
188.806 

3.407 
487 

33 430 
4.I6Ü 

11 712 

im.159 

30.834 
O 714 

381.703 
7.030 

33.020 
S2J.6J2 

2.108 
U99 

33.770 
3 OOõ 

10.104 

1,044734 

60.3.-:o 
lO.OGl 

768.377 
O.aúO 

40.Q01 
714.728 

5.605 
1 I8ü 

67.200 
7.ni 

21 810 

1.731.953 

Valor recebido em 
cartas registradas. 

Valor expedido por 
•aques e em cartai 

128;2õ0|43l 

IOt:135f330 23Z:aaif750 

Refere o machIniBta da aSocrato», Daniel Usgiilfe, 
que o Iram seguii a raiia forçi e quando linha qnsBi 
atravessado a pint» qua fica apezas a 40 jardai da de- 
ponilo, sentio-sa um fona nogido, e em um inílinle 
abateu a parte da ponln eutre aa duas locumutivas e 
todo o Irem pieclpitou-se no rio, de uma altura de GJ 

és. A pnnte aobre o Aíhtabula era d« ferro e eiialta 
I* perto de 11 annos. 

N*o té possível deiCrevor-SB i hortivel scena que se 
passava no luDdo do precipicii. 

A distancia entre as duas margens é de ceica de 100 
pese pnr esta largura corre o no que lem de cinco a 
s Beií pésdeallura. boi oeste eipaf) quo ao preclpilo 
ram os oiizii carros e uma locoinolí^a. Arremessado as- 
sim de uma altura dii UO p6'. o irem anlerr<iu se no 
gSlo e 01 carros ll'.er<rn-so cm pcdoçoi. 

Nos aolB W9Hi:i)?) de pnjsai^oiruH haviam 10& adul- 
to', alíim de muilss crianças. Muitos dus qun se »cha- 
vam nos círrcB da freme, poderam «ir salroí, ainda 
que com fiTimenlns mais ou monos gravoa, PJHCOB mo- 
menlüs depois do dcsaslro lusnífo.^tuu-so o incnndiu em 
todos ns orrof, eaiites que os soccorros nhcB.issem, «». 
chainmas laviavam com grandeioiensid .do, di.iputandu 
com B torroutu do gClo, que f.nia maior numero do 
lictimsB. 

ü sr. Frsnk D-lknap, um dos piimíiros que chega- 
ram ao lugar desla horritel scenM. dii quu os gntoi 
do soccorro dss victimas cortavam o corajao o mais 
endurecido. 

Aqui via-se uma elegante menina de curca de dei 
snnos, e<iforçando-se debalde por diiaembarafiir-se da 
massa de gílo que ameaçava esmagar aa suas pern»! 
delicadas, peito delia viam-se jl as chammas que pini- 
co d^polB a alcançavam, envolvendo n seu corpo em um 
abraço furioso. 

Além via-se um home^ de mela idade, preso no seu 
lugar dentro do carro, donde lhe era impossível sahir, 
espi'rando psclllcamenta as chamniBS q le reclamavam 
a sua viciima, em outro lugnr viarnsn boiar os cirp'is 
das victimas que tinham aurcumbido e aquclles qu>t nào 
tinham sido suHiccadua peto gClo, Isiondo esfjrços 
paia alcançir a piaia. 

Eiu breve a multidão acudiu ao lugar dd d"i(roço, e 
com o auiiiio de cabos e de machados pftJe retirar 
muilai victimas do sbysmo, qup foram cullocadas em 
padiolas, e Iransporladia para o alto do miinle ondii os 
soccorros os espisravam- 

Üs bateis Ocaram logo cheios, e todai as casas parti- 
culares da cidade se abriram também para receb^^r os 
infi.-lizes. 

Os cirurgiões acudiram promptimente e preítiram 
lodo o soccorro possível, mas spoiar defies eifurçus 
muitas victimas succumbiram durante a nuite. As ou- 
tras achim-ae em curativo nus holvia o nas casaa par- 
ticulares. 

Calculs-ae em 100 o numero de pejsoaa que morre- 
rsm neste limeniavel desastre.* 

patscàn DOS vinte dlslricloa (arrondíMamenJt) do 
Parii. 

Ainds se nlo pOt em ordem os dados recolhidos em 
lodus us poutos ; mts pelo que ■« sabe, pdde sa an- 
nuncisr um augmcntode 60,000 almaa na populsçlo 
da cap'tal. 

Et a propósito de roconaeamnntn publicarenui * to- 
guinle eilBlistica ; 

lijuve em Parii, duiaote oaono de 187S: 
Casamentos  
Ub:los  
^aicimeutos  
Suicidiot  
Incêndios e c<>meç:iB  de iacendios.    . 
Ca<ns   de alienaçAo  
Asiassinalos '. 

Hovrlval eataaiMishe—Aa folhai da Now- 
York dio a •egniota DOIICíI ; 

■ Um do* mais violealoi temporaesde qua ha BO- 
morla niito* lugtraa, lei-se seaur duraote lodo o dio 
■ a gílo qoocahiu om quaolldade tornou ÍDlraoaitoToi* 
todoi OB caBlnbo*. 

foi tio pongOBO o vendaval ea Asblabola, qaa poa- 
cot ostabatedBMnlot se conservaram abertos dspoli 4c 
dnco boias da tarda, o a> traoi doa eaBinboa da lõoro 
e« todai aa linhas dcaraB nurdadoa por aultoi bona. 
SoriaH cotea do oito boras da notu, qaaodo toda a>iK 
la tA daapoiUdo pelo ai(aal da tofO, ■ a ootlda corroo 
togo, foa o IrOB da paaaagaiioa de Hslo *■ predplUra 
da (MMlo aufiro o AraUbiiIa, o quo lodo* i* caaaa tnm 
praias daa CIUBBIIS, 

On craodo eUrto quo *o avMoo paro aqoellaa lados 
rolo coaBraar o baalÀ, ■ aposai do lerrtvol toBpo mo 
cabia dorantA a Doita, quiltodoaot babilaataa do la- 
gar • aa bciobsB acfoirsB ("lO para o pooio indicado. 
que Bco a cerca da asa Bilba d* distaocia dt villa. 

O IroB dK(lra a Ashlabula Jasusonto És einm o 
UB quarto, b<a d, coa perto da «Ba hora d* airoto. 
l^itdiil.a solo migà-t. Incluindo ua ctrrofilio, MM 
fai-v* d.rBÍdMiM, Uio uir» d* tuoiBaln,dons wacoai 
de pntoaiia ctano, aÜB do qoatro carros Ja baf iiaa 
• da tiproaso : doas locoatouvas poriiavoa o ttõa ; a 
•Soer*|o*B qao nnhn a* Irtola o a aCoInBbU* quo * 

O amor fuz vleiimua — Com e-to titula It-ae 
o BPRUiute na Trihan   de S. Carlos. de4 : 

•Um nosso amigi residente em s fiegueiia da Lagoa 
d'Ayruuea, proviDCa da Minas, DOS obsequiou com a 
seKumte nsrracáo, qua aOrma a lus veracidade. 

Emafregueiia da Bocaina da temo da Ayruoea 
rCBtda a família Aguiar ; Francisco de S >usa Aguiar e 
leu QlhD Custodio ambicionaram a mão datobil- 
nha a piima Antoaiala, eila por leu lutno abar- 
lecia o tiu e falia carte ao prima, mas o lio embaía 
ja viuvo e eoniando alguns Jantiroí nãi le decidia dei- 
xar em pst a sua lobnoha lendo como única tab B de 
talvsçio B sus turiuna. A mi" de Aotonieta a qurm a 
cegu ci>livB du ouro fallB esqurr^'r OS sentimentos d^ 
am>.r pelo bem eilar de sua Olha, oio d''ixB>a esta 
um só momento sedusindo-a pira acillar a mio do 
lio. 

Antonieta Olha obediente declarou que uma vez que 
embaraçavam sua uniaoomseu primo ella preferia Q 
car solieirB 1 

A irmk dri Aguiar nlo sn di-iiiulvencer pelas lagri- 
mas da Blha e Mt que no dia 13 de U -lembro, d'i anno 
Undo, é chamido ARUíII para designarem o dia dl ca- 
ssmeolo. Ch'gado o lindaCupídu 1 ena d> ente q^io- 
ridu da seus auiihoi dourndu', tu ahi rncohido cimo 
um üdalgii. t)d orJam d'i sua mio l'i Antonieia pre. 
pirar o j.inlar. n mus lirle elli vei.i pe^saalio.^nie ut 
feiecar ai seu naii'o umachicari com cefé. 

Csureu-lhe tal imprejsto   a  prcsunçi   desse   1i iiueiu 
!ua a pnbre miiçs vultnu-se para sua m&», como q>ie 
jlniinada, gueiiindi-sj da uma forie ddr de  c.ib çi. 

Acha>a-1B na inlia de viaita un f iculialiro que sen- 
da incintini-nti| chimado, )1 oncunlrou Antonieta sem 
ciiculaçio e foram biidado) os recursos da sclencta I I 1 

Antonieta pun como o amor que tributava a seu 
p'imo deiiava eíta mundo de llIusOes para junto do 
KQIA Suuremo goiar do premii que sd é d.i<tD los que 
C'>ma ella sabnm rniptitar o p >der paternal embora 
tenha de sacrillcjr (enlimenlos mais iniimos, 

füile facto que é verdadeiro ser'irl dn norma paia 
eiBOi pses que deiisndo-se levar pelo ouro condomoam 
lau* nilioi a uma vida cercada de dis(ab>res.> 

CommoilB histórica - Em Parli nio ae falia 
senlu da acquisiçlu q>ie H<ith9child tn na Inglaterra 
comprando uma cimmoda h slorica. 

Lavrada no B'Cilo XVIII,p*ra Mme.da ranipad'iur,í 
adurnada de lucruslaçQ^s d» Serres e h ir<li<Ja de broa 
le dourado. 

Ignora-se se   estas incrusIaçS"*  foram   tobiepostai 
fosterlormenU, e a época em qno este movei precioso 

li levadn a Inglaterra. 
Mas aqoeé cario í que em 1818 Jo-gi IV ptgou 

pela ri>ferlds ominida 'J00,000 frsocas, o que fui mui- 
to psra aquelles tempos. 

Por qne tc»o igors volta i França este m ival lam- 
bem BB Ignora. 

Tud 1 o qua se labe é que 1 >rd Djbljr atlá incooi'i- 
lavel por tv sabido demaslsdo Isrle a aui venda, qua 
sir Ricardo Walls te n&i) peiduaoUir esltdo algumas 
boras indecilD rra ad|uiril-o, n que Kolhirh.ll eilé oi- 
lulhoao de ina ocqun'cio, que ocreaceolarl ai palácio 
da Ponuibi, qua eofúi/ioa, ait* verto, a outros mo- 
TBÍa preciosos quo oitá reuDiodo aen os noslrat a 
olngoom. 

lias parn pnwntr OBln eonmoda l«ve quo pagar a 
bagaUla do 621,000 franca I 

EeoH realUaila pelaa 
mÊmmt^^WkmM — LOBOS anlmfrmia Iniiulrxal: 

sHa MB aaoos, quando A'kwiight l>i pren'adii 
e^an liveolor, quBiri-eentoi hooieos ntti flivau SMIS 

■IgodAo do qao bojfl aa sd boson oo meimci   tempo. 
fari soar uma csrta quaoUdada d' ttriuhs aaraa 

proòooB dneoeala ooies mala b raçit, • can TOM* MOíI 

porá aoM 'aito qnaotidada do tend*. 
Na rotnoçlo do ataaear eoa*oaiaa-oo b^J* taolo* 

diaa quantos aotes aatr*iirB. 
Aotlgamoau orna pradios oois mnei psra a apptl- 

caçÃo dó aco so osprDio, aeiua1iii>nls bsslaa qnarenla 
o oMo hurt', a a aachioa d* uma Irataia eooraeada Sr 
priB* ri cU*to, ei*cula EB ■■ i6 dia a Irabaiba da 
42,000 cavalh)O.B 

neala 4a |»pala«ka part- 
!■•—E«li uralaad^ocneonaoaaoMlq   ii aa- 

42.180 
40,240 

163 
21» 
aes. 
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Alinit do outro mundo — Hsta  curiosa   no-      - 
lieis tal commuaícadi ao Ctariiue  eat|dias   do moi    >;■■ 
corrente : J' 

(Seiuprn ouvidlzerqua spiriViit qui vadil uon riàdit,    -' 
porém Informada por pessoa sizuda que em   um   lugar 
da serra   do   Eipirito  Santo   estava npparecendo uma '.'.' 
alma pinada, mndill'iuei nqucIlB cronçi. ''' 

Com elTeito, dnpois disso, mais de uma   pOBsoa   mo^','-' 
BÍlrniou aquells ficto; que a casa de um velho alll mo-   '' 
rBd')r eslava flial assombrada,   que davam-se   cousaa   ' 
sobrenaturaes e ora auvia-<e gimidos agudos   e   dulo-   .'. 
toBos. o lenir de caleias etc, ora  OM chuva    da   pe- ' ' 
dras qne trazia as pesioss da cisi na maior   attribula- 
Çío : rrçutria-S( o es;)irilo e alie sempre   mudo. aem 
querer ma n if as lar-«e. ' 

iHuilos curioios torsm   operal-o i   nunca   puderam 
ve-ti). mas sentism os elídilos de suai tneapetaçôit.      ''' 

Recorreu-se 1 igreja, aos eiircismos. as orBfãet for- 
tes, e o eipirilo refractário sempre reagindo. ■ '^V- 

Mandou-se buscar um padre que celebrou   na   casn'   - 
mat aKomifada ; debsMe tudn,   o   espirito lombasa   ' 
da credulidade infantil da pobre gnnle. '-'-' 

Dip >Í9 de muilDs dias de um viver allrlbulado, a fB> 'V','- 
milia TEiol'eu ibtndonar a casa   msldita ;   quando   ta t-'^ 
achava em preparativos de viagem, am menina   daseo* 
briu o encapelado espírito detrai de uma porta. '.' 

N&ii era nenhum desses espirites familiares daquo\ ,' 
nos lalta o tunhsdor Aliin Kirdsll. mas um eipirito dt • , 
carne e osío que trazia a pibre familia num mundo da ''- 
visõea. ■■ ■ 

O dono da CBBB tam uma lliha, trivetsa o linda ri-   - ' 
pariRa : contrariada com o viver da  loildío   a qua  sn  ' 
condemnara B familia,lembrou-rO do alrilre de mal al> .   ='- 
sombrara casa, aOrn ds obrigar n paea mudar-se dalll,    •■ 
puis que nlo linh.i decidida rociçío pata urso   e qua> 
ria vivar enlre gente. 

Quebrado o encanto, acabaram-ae aa viagent, natn \ 
maia pedrailas, nem gimidui,nem la me D loa, voltou tudo ^ i' 
ao mundo da   realidade. 

Aasim é que multa gante vt alma da outra   mundo.»   - 

BlblIothKea da Faculdade d« Direito 
de   S.tPanIo—CoQsultardm   eaia   bibliotheca,  no 
mezde Fe'eieirupruilmo passado, 55 pasBaaf,*as obiaa .-. 
seguintes: 

jDrDBBB 48 
Praia II 
Legislsçlo .,....,        1 
Sciaociai Naturaos         1     '    . 
Dirailo         1 
Revistas  1 
Helatoiio         1      ..■■.'' 

Somma. ai 

Obituário—Foram lepullados  no cemitério mu- 
aicipal, os sPKuinles cadáveres: 

Dia 8; 
Usrgsrida de lai, 39 annoa, solteira,   fallecida no 

hospiul da üsota Cssa. Letla caidiaca. 
VicencíB, 3 meies,   filha da Zaaoni Domingos. En- 

ter i te. 

AVISO 
Parllda   doa   correios — .1 tiliu In Is tracto 

^iipedu milas,  huja 10 da   lUsrç),   além das   diadaa 
ai aeguiDlai : 

Cojuril, CB>a ItrsnCB, Bitalaei, Franca, Sinta Rita 
do Haraisii.Uberabi, Uaiém de jundlahy. Serra Na- 
gra, Succoiru, fenha de Uogy mirim, Ksplrlto Santo 
do t'liihal, S. Juloda Uoa Vista, S. Sebaslito da 
KOB Viita, Caoond-, S. S-baalIlodo Paraíso, Patani, 
foças da Caldas, Uonta-Hdr, llanhtan. Iguape, Ca- 
nauée, i'arsnagul, Haranl, Xirlrica. Vpnranga, Co- 
lónia du Cananés, S. Pedro, Tsluhy, Hiu tluniin, tio- 
tucsiil, Laiiçuei, Rio Novo. S. Sebaslilo do Tijuco 
fie'0. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Camará mnnielpal de Sanloa 

O Díorio de S. Faulo ds hootem dando noticia do 
proccdiinenlo hoaroso e lodepeodenla qua Uvaram oi 
vereadores libi'rset do Sinlos, recuiaDifo-ie a Bnlr«|ar 
us seus cargos aos veieaduras du eiaicielo líodo, tai 
acompanhar ii suas palavras de canauras Id a do pro* 
piiiltu o ÍDCtepatQ^s Injuitai. 

U procdimeoto do* vaieidorot liborae* é, nos laa- 
pi» que Cl irem uma proveltoBa li^o ao povo quo voa 
comprehenl-ndi lar a lasisuoeia o uoieo awio do eno- 
jar (O poder qun so colloea Idri da oiMta da ht, 

Cimo apr obedecido ua oeeordia proferido Hr* 4» 
praiD legal t a compelcadi da Rtlofbo aba torb, eaaa 
toJas ai leis, um limito qualquaiT 

Alado oMis : H viram valor iaoMraUdado «a  «aa 
roclamaroa eootro nma quallfteacáo aanolloa 
que a Oteraa T 

Sa   01 consorradona livM<ca naba o T'r'rlT. 
dnembargsdorei |arf«-b-htaa valUa a laatUaa. 

tlm pedida I radacçlo do Diário a. d qaaio < 
im luas ripaosAas. UB  verradom fibanoi 
benderant qii« o seu ptpel rotaa^M tt 
iras : raiistencia a Draaia. 

S. i>oalo, 8 do Harto dt ISTl. 

' Ua-Ta 

A CAHABA HUNIClfAL 

1 imprensa. *r. rodoelor, diaaa ainat. qaa**f^ 
loonnh') onda so açooU a repala^ okow : $mtm 
•om u,m;aí é tomi dnoB : é BO'lot «*Mo • aola dt 
do'abafj dasiat camiras Booicipaaa, do Boltoo OBina 
coosa*, qna a* fulgiB toeapaio* do daamponbo da ooo 
larslt, « BosBo do lUiaiir oa albam dt «tal* 4l 
■«••dont. 

-tf 

■d 

■l'j«*»^lt. 
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CORREIO PAULISTANO 

ADKlDgd p*Ti Mra» leguinte, oi hctoi qii« lem pra- 
fíaáo etli uinai* : 

No d<i 1 da Janeira Inraiiam pois» oi   Terntdorei: 
fidrs Anlniiio Jin6 de GouTÍs PiomnlDl e Hensisi e 

■blsna Joaquim Ferreira Snaref, e lo dl^pol• eilei 
dotam [lOMfl.aii) iri. Antunln Uircelllno Corifla, Puly- 
carpo José da Sllia Cildaa, Ficmlno loié Peiralta, ei- 
lei ulllnoi como tupptenlei. 

No meimodia 1 de Janeiro, a câmara deíiou de dar 
poaia ao cldadlo Uamitl VaEnollm do Carralhn, por 
Muta que nlo Unha ainda doli anoai da reiideocia no 
lujiar; poiém o tal ar, Valenllm eaiblrrou que Unha, e 
a câmara deliberou que toaie coaauliado o exm. preai- 
dente da proiiocia, aem a quo oto daria poiin. 

tio dia 33 da Janeiro, começnu oi irabilhui da câ- 
mara, Irabalhaiam (aal'o o erro) doli dlsa o dopoli o 
■r. Ferreira Soaret luipendeu oa irabalhoi, teat eipll- 
cir oa moU'OB porque oa auapeodla, aundo iíio ouiidn 
(O ir. prealdenle, Fale Vitio e roarcDU a leaiio pa>a D 
dia 5 do correnle, aeado ta bem que o sr. preaidente 
loiDOU piiaae jlS c.im um Trteador, dupuisqua Jiae 
achara cutDplalo o aumeio da 5 Tereadorei s RIUIB ■ 
câmara Irabalfiaodo, lalo lol lambem no dia 23 da ja- 
DSlrOí quBodo tomaram posie na tri>i 'orpadores ácIma 
rnencioiiadoa, que di-llAram do trabalhar, porque jâ 
é baitaole tarde : pois um <ú 'ereador pdde dar ijoaie 
■ outro depola de hater ji completo o numero do ie- 
readorea para tiinccluDiram T pula caia poate nlo podia 
Dear para o dia S3, que baila trabalhoa, como hou>e T 
poíderla alg'iin interviEe se nAo luiie noise meimo dta T 
e 16 caao perd''iie lai Intervale, aerli a bem publico 
ou particular T pula eiaa meimo feieador Ferreira 
Soarea, como prealdente interieo, não ae vexou, de- 
nota de ter ficado oa trabalhos para outro dia, de cha- 
nar o ar. aec etirln pa'a dar tal pune T oto tloha COD- 

TlccSe» de anua acloiTt... 
Corque loi preitado aeu ]'riram«nto T aio fui para 

cumprir bem e llelmeote com a lei T pensou taliei, que 
como ptetidente lotarloo podia ad de ti dar poaie ao 
ar. Vi>lga, depola da ter o numero de Tereadoroí para 
trabalhar ?   < 

ÍH,; o ar. Ferreira Soaroa, creiu que calcou oa pí< 
a tel ou por ignorância, nu porque quer que toaae. O 
ar. Ferreira Suatea julgnu que Gamo pre«ldeale inleri- 
DO podia faier-ie de câmara T... v 

Nn dia Q do corrente ci^mpareceram id 4 Tereador^a. 
e ao depola o ar. preuldonte cunrocou ouiro vpreador 
para coouparecer uu Ini'laote : maa eile vereador deu 
parle de durnle.e diaae que i6 no outro dia é que po- 
dia trabalhar, llcou eotio ua trabalhai  para o dia ae- 
Eulnle. 

No dia B o ar. proildente abilu a aeitlo, D'uma ca- 
aa, e mudou p"a nutra ; maa oa hootadoa rereadores 
Henezii'i e Caldia diaiecam que >e encerraaae oa traba- 
lho* V"' "'|i'p'1e dia ria meama caaa, que loi aberta ; o 
ar. p'H'ii><'<''u >d diiao : maa *e eu quero que apja 
míiilada h Ju meimo oa trabalhos   para   U I„.   Que 
lal 1... 

Uípola d' «er mudado para outra ca», □< Toieadorei 
SldoFzea, e Caldardiaserani, que  nlo trabalharam aa- 
quelle dia. 

Lhamiram á Manoel Valeotlm para tomar poian, p 
Joaquim Manoel Pedroio, eatea tooiaram poaie id com 
trei tereadore). 

Pola multo bem, pergunto eu agora : eiaea trat ft- 
readorea podiam dar poaae i eaaea cidadiua T 

Trabilhtram lú 3 diai e deram por acabadas oa tra- 
balhoa. Pola a camaia em luaa letíúaa ordinariat, 
pdde trabalhar menot de 6 dlaiT .. 

Oi ara. Haaeiai, e Catdas compareceram e prolea- 
taram contra a poiae de Valeoilm, e  lambem do ar. 

O maamo ar. Veiga marcou outra tnrin para D dia 
20 do corrente, porém oa Tereadorei leram alguna iri- 
llmadot para cumpatecerem neaia mnimo dia na Faii- 
na, paraooteatanm aa tettemuohasaubre o negocia 
doa raaga liatat, e pot itaa nto compareceram aiao 
que luram intlmadoa. 

K' Toi publica,ar. preildente da câmara que *. «. d'u 
fioaia rip»e dia a um leraador dn S. S-baalilo do Ti- 
uco Preto, lerí terdadeT eu n»o acredito, que ». a. 

Hl-aio iaan;mai ao icmpu acredito, por cauia do que 
ill hi>u*e atraiado. 

F.íla ciroara ir. redacloi.dá para ac coropSf um d a- 
ma a ."nuta bella poialvei, pnrque é muilua acloa Idia 
da lei. Se eu aoubeiae cimpA^ ia compAr ene diama : 
qua lia ter o gualo d» dar i ettampa, ao public" ene 
meu trabalhoUü dilicado. 

llio Vefdí, 27 da Fo'ettiro de 1871. 

O caipira. 

lanha pratica, ou relajOei de perto comeisea terea 
elherona, que legundo a mylhologla piiam sobre aa 
nuTeaa ; lato sim muito ma aatlalará da praier, apte- 
aentando-me a. a. a copla Sal de cada uma dellaa. com 
aeua nnmei, tituloa ou bra?õea. Nio me aturda mala 
com historiaa do chouriços, tenha juiio (a-menaa qua 
seja um rompe lerto ou alma da breo) e nio me conte 
mais nem de teve hiatorias de chourifo. 

Ora, ar. Pelicano, eit> cidado lempre teie deacanço, 
quaii tlio habita o'ella meieilqueitos e intrigantes, 
tem me admirado agora, poli com verdade ji appara- 
cem trea em um mei. A propósito dos outroa, quem 
aerla aquelto engraçado Justui, que quer no «Dlarloa 
ectypiar a repulaçto de douiorea inloltlgootea e bnna 
maglilradea, Ura este ar. Justui lerí hahiUbçõea para 
oITendar ao mcnoa de lote o sr. Joio Mendo; de Al- 
meida Tau creio que nSo, aié me persuado que, ar. 
Jiialiia, é baiio e muito rasteiro para que n sr. Jufia 
Maudes dS-ibe atlençtio. QuiDloaodr. Copkeiasoé 
inveja, nada maia e as cincooDia assignaluraa da ma- 
nll<]>to que todoa alo lidos e havidoa por ioienaatoa e 
bajuladores, eata é muito boa, sú o sr. Justus tem sen- 
so, e ainda como homem de aenao superior aerí que 
quer escurecer até aqulllo que eití claro-ás vlitia de to- 
do9,achincalhe o partido liberal,emílm é um engraçado, 
reputa ello sr. Pelicano e largue de mim, nlo ma abe- 
zunla mala com chouriço, ouvio. E a la] verdaJe, entlo 
que tal, qup linda nariaçlo. que liníaa phrases, cauaa 
inveja (para nliu dizer nnjo) eise que â adulador, quem 
aabe se é algum peça virado, ou limpador da pratoa, 
Como ei In nlo adula quem meiece, coma nlo faz jus- 
tiça a dois magistrados, proboi e justos que graças a 
provideocla, agora tenioi aqui na Faiinal aquoltes dois 
sim piomeitem gisndoa coutai, pola sio mocinhos, 
que eiiio de novo baibando, e j& portam-se com ma- 
dureza e energia no cumprimento da aeua devorea. 
Ueos 01 cuDsarve e Oa prenda para sempre nealo muni- 
cípio. OiBlb que tudos os ompri'gados desta cidade os 
imitaisem, tornar-se-hia esle município multo leüz. 
Biles alo invejados, porém que lem elles com iaao, si- 
gam como v|a caminhando que a posteridade oa agra- 
de cnil; nSo laçam caso desses pequenos invejosos, O 
sr. Pelicano duve jl saber quem >An esiei doua moci- 
nhos, que via liiar provellu das inatrucçüesque rece- 
beram na ac-demia, nl» Oque em duvida, é o dr. juii 
municipal Lult de Camargo Uelloeo dr. promotor Joto 
Copke. 

Amigo Pelicano, um ultimo lavor, ou cumpra meua 
pedidos ou quandu llzer üuas ascon<õea figure li pelo 
iittotal, por IA talvez lhe seja um pouco mais latal para 
o grande papu, em considaraçio aoa poiiei. 

F. V5 de Fevereiro da 1877- 
O caipira C. 

^^^Vi^^^^ 

Sr. Redactor do tCorieio Paulistano* 

Lendo no seu Jornal de 15 do corrente, uma Indirec- 
ta assignada por um anonymo que ae alcunha aPcIica- 
noi nrovocando-m», (ou queiendo carambolar pot ta- 
beliã] deapeiudo, peço ao publico desculpa de alguns 
erioi que da certo terei, em minha» narrações. 

EiU .lata d» úld. 1. I." til- TO que fai mutua prohibi- 
tlo, a unilo de pae, fllhua, Irmioi, cuchadoi etc , a 
adminiatraclo «m que um delles lenha a seu cargo e 
fiiarda reodaa ou dinheiro* públicos, em qua ílquem 
subordinadas as ordeos e Hscaliiiçdai da ouiroa etc. 
I) meu Dm lot anlcaoiente querer evitar ou au me- 
Doa, nlo daiaar paaaar Inaparcabida aqnella má (unc- 
eionarlo. qua aasím * eonaidero.porqua aoieodo-a coo- 
traria a lal, e olocoinee eom unt» malignidade, co- 
mo me atlnbueosr. Pelican». Uaieodo-me imgmaa, 
aue ad quem oa ptapata iode decifrar. Ora panella de 
Llulaa ehauriçaíoa. eaoaa-ma tédio aautlhaate termo 
p«rqu« nlo aprado Hnfuiçaa, qMPto mala cbouneoi. 
riiiel« em «IBM magro» wrcidoa, gofdea atouciobados. 
bua* eataa ■ dinhatm. tudo lato fará mim sijentg- 
msa. pofiUvamaiit* IwnbM aa ar. Pdieano, que deiia- 
maàmpai: Dta «••ode • ab«i»ttreo» chouriço» 
Me. di-S» ■»* "«do. • P">P^ »« qM dá • «iplieear 

Sr hlicM*. «o KW hMta rtwWatc, mcri|wada. 
«M a m. nata *• P—o^ • («rtaoto ato POMO, 
BiD aurm>A»l(-ttM d« IsatruMaU, aa BaquIaatOe* 
InlriisMM OM *lo fhUnoáo a* swa t^—*- 

quo anaMlgaaadt 4aM»a«pto, coota-caaoqBaaa 
^ta BW «m «alba E>r«fa,* qne fs(.aa qo* ae OCM- 

IrauBlM criato*. O psmpoa* impaiadof «a China eoB 
S^^MST-Í-íCÍ.Vranò. aatadiala Bi^rk4a 

^uT^M^: Mae-íVlK»» da Fraat'. VÍM disto Ib* t 
{«MahSV •» «■MHMO. potacoDaianMqya-a. 
toJVdo* «aa bruertaa, aMdo asa» rm aoai viafaM 

Vae a quem loea... 

O ahaiiu asaigoado nlo lol honlam a leita doannl- 
veraario da Sagraçio de S. tic itvdma. o Sr. Dispo 
Diucoiano, porque quando soube de lal, ji eiam 3 horas 
da tarde. 

Padre U«IIOIL António FERUina. 

Parabybnnn 

Pede-ae ao dr. juU de orphioa a provedoria que 
chame acuniaso teslamrnteiro da Doada D. Anna 
Joaquina d-t Souia IHesquita, ha 1 aunos talleclda, 
visto que alé hoje ainda Dlo furam pagaa aa veibas leata- 
menlarias, e o testanianl«iro mudaau para Limeira, ih 
se lez eslf pedido o anno pruiiroo passado pela im- 
prenia, e oem uma providencia houve. 

Pedimua pola attençlus) mereliislmo dr. juii do 
direita. (10—10) 

EDITAES 
Pela ihesouraria de r.frnnda dosla provincia se íoz 

publico. qUG piccisB-sei n' .<! t íiiiiii queiu liiaii vnii- 
lagrnt «jif'Ti'cer O fiiroicimi iit'> J >« livros r, roiilK'H- 
niiMiios iinprnisuí p.ira lei'' -^ni no en'rci i dn 1811, 
1b1:j, nil) Ed ni dita rcpart.^di rumo nas esticãos do 
arrecadacitu da província, coliforme a rclaçio ali cxi» 
lente; para o qun>llrj convidados os íntüresiadoi a aprir- 
sentarem suai propostas em carta fechada até o dia 
1& do corrente aiez ao meio dia. 
3-3     O encarregado do expediente—H. Coriéi Dias. 

I)e oriera do illm. sr. inipector interino da Theaou- 
raria de Fazenda so laz pubtico que durante o praso de 
if> dias a contar de hoje. Uca a concurso entre os 
Praticantes da mesma Iheaouraria um lugar de 3.° cs- 
cripturario, que eati vago, de conformidade com o ar- 
tigo 18 do di-crttü 2J1W dttUdo Maio do 1800 e 0.' 
do decreta 415'! da Q de Abril do 180d. 

Aa roalpri.ii para esse concuran constam do gS." do 
art. l.*da decreta 3Ilá de 21 de Janho de 1H63 e do 
art. 10 du decreto 41&3 de S de Abril da tS68,qua alo 
as icginlei.- Arithmelica c sul» applica[(ics ao commer- 
elo com especialidade i reducçio ãu moídaa,pesos e me- 
dida!, cakuloa da descoutoi, juros >impi>!s e com- 
posto*, Ihcoria de câmbios e auaa appiicaçdea, tbeoría 
de pacriplursçlo marcaotil por pariidaa simplea a do- 
bradas, suas appiicaçaet ao commerclo e ao Ibeaotuo 
traducçio camela daa bnguss iegleza e Iranceia oa 
pelo menos da uliima, prliiciploa gerae» de bi»tolia e 
geographia do Brazil, algebra alé equaçüiis do ft.* 
grau t pratica do tet'ifo da teparliçáo. 

The*-unrie da f'azcada dr S. Paulo, 1 da Haifa de 
16TJ. 

O ancanegado do eípcdifüte—H. Corre* Oiaa. 

AMNUHCIOS 

Offlciaa de Serralheiro 
HACIDIISTA 

De Emigdio Conseaça 
«S-Bwa <!• ltoM)»«*r Fali*-IS 

NraU caaa aptompla-ae qualquer obn, coao lagAae 
eeooociiCM i legleas • a banceu, grades 4» lodo* ea 
■oatoe, iNhaduras de argredo e cbatea. CODCOU-** 
êaatqorr macbio* ■ laxaD-ae toda* a* obrM parleo- 

á fama arte oan breridada por pr*(« eim- 

W-i'? 

-U' 

Grande m>i: 
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i Proprietário, Julio taias 
-.11 

'-■•Tl*'-' 

s 

Bierrefflbach & 
''■■..-■   premiado na Exposição n    cioiia 

Offlcinae moTldas à 
Fabrica de ctiapéos de todas as 

qualidades 
Recebem cliapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FILIAL 

EH S. PAULO 
GS—RuHde S. Bento- sa 

Praça de Santa   Cruz n. 40 
Fundiçio de torro o bronxe, fabrica do machlnaa, 

importaRão dai mesmas tanto para a 
' lavoura, como )iara 

industria 
Ofllcioi de caldeireiro de (erro para o fabrico' 

e concerto da caldeira» do vapor         

(iOU<^ralversammluag I   o Peitoral de cereja de Ayer. 
de» deutscben Uuelfsvereins. 

Sonntag den 1> Maerz. 
Vormittag» II Ll.ir, rua da Imperatriz o. 7 

l 

V 
ENI)1C-SR uma carniça com arreio»,um aelim pj- 
teate, dez burroa mansos para carroça e para 
carroí lu lo vendido barato por aeu dono ter 
de se retirar - Para infornaçúes na Uaçl da 
Ouro: 3-1 

tFeliabina da Malta Trindade e aua famll a, pro- 
fundamente agradecem de lodo o coraçio, uto >d 
aa pe^aaa que caridosamente auiítiaram-nas para 
o enterro de sua müo, irmü, tia e av<i Anna Fran- 

cisca do Itosario, como lambam aquellas que se digna- 
ram acompanhar aid a aua ultima moraJ» os restos 
morlscs da mesma (inida, e da novo convidam a seus 
pari>ntese pessuai de sua amizade, pira aiiiatirem a 
miaia do l." dio que tirá coli'broda na rgrfti dn Col- 
legio, aegundi-ftira 12 do corrente ás 8 horas da ma- 
nhi, ■ elo quT desde ji te confessam cternamnDto 
ag'adpcidos. „   , 

B. Paulo, 10 de Uarço de 18^1- 3—1 

O remeâio mais seguro qne 
88 oonheoe para 

TouBs, Ooiutl- 
pacSegeDefluioa, 
que aasantam noa 
peito e na gu- 
^ta,BroiioliIti*, 
Toaae ooqnelnche, 
^ngi"*!      BoQ- 

Club Euterpe Commercial 
Contido a tudi,s os ars. arrionittas a real sarnm as 

tuas ciiiraiU', a lazilo de 2il % nu I Og por apolici', 
aid D da 10 do currente mez no largo do rabeio n. 3 

S 1'aiilo, 2 d,> H.rço d^ IS.T. 
SOO lhi'suuri;in> -Joaquiui El>ai da Silva Bunnu 

BaÍM de preços 
Feno dcilfnfa lOOrs.o kilo 

Fl^NU DF. PAPUAN A 100 KS. ü KILO 

H. BcnveD & Coanp. 
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Escravo fugido 
de Alexandre Msnhadu J[ Irmao, lavradores residentas 
no mn'ilnpio de S ínsé doi Lampos, fugiu no dia 21 
de Janeiro desie anuo o eictavo Benedicto, mulato 
parecido com cabocio na cor e noa cabelio»,de 20 annos 
de idade mais ou menos, taita pequena, sám barba. 
eatiiura menos que mediana, ladino. GratiQ^-se com 
lOOgOOO ra. i quem o appiehender, 4-4 

Irinaodade dos Passos 
De ordem do em. *r. brigadeiro provedor da irman- 

dada fsço publico qua  por  motivos lupei-venieDUs a 
prucisalo da PaaiM Dcou adiada para 1» 4 S boras da 
tarde de doniogo pt«ilma, 11 do corrente IDBI. 

Seentaria da Irmandade 4 úa Harço de 1S77. 
6—4 Ul.> aecrelario—Saina Barbara. 

qQÍdfto,&a.,epant 
oa Tnbátonlot 
FalmoDana. 

I E' nreparado o Peitoral de Cereja, e 6 ofTeieddo 
! mo piibUco e a meillcino, altin ilo ftuppdr a nocel- 
j àfdade iiricenlã quo tia de um rernüdla aeguro a' 

realmente cflloaz para os luclc^liã-í â^^Jiiia. 
A exporicocla clnrameiilo tom Ti]nuir,jstailo que á 

com ouâlto iiiii lueilloaiiiüiitu cerlo a vâlloao qua 
lu-lilta tuullHinii <í luJua quo i> ciuptcniiui Q quo 
offeroce na mala Bej^inui paraollüa aoFi dilutes. 

Noa Tomei, csptcialmrnln n nm DrflDi» do 
Palio, o xpeltoral de Cenjn" tom cunuto com 
unta proDiptidllo * certeza ijiio mo IxFiti odruIraveJi. 
Pode oar mlnistioilo óM crtan^oH, tip^mdo oa diiec- 
^5w, com a mais tuiidoila otpuraii;!! do atcaatai o 
metrior raaultãdo, 

BroaMllUe > Catsirho Palnonar. — Temos 
coDbeelEaflnlo de muitas oaaos cnie cederam 
facIluieEile au «lupri^xo il'»tu remédio, ilepoia de 
tarem baidailo outros recurves ila meidldoo. 

O Pelloral deCer^a, devo immedlataiuanteaar 
ampt«ada em Iodas oa docDCa* qne leanltam da 
caúttpac<e% dêltni<M e leafiifcdeaque aa aaaealaii) 
no peito ou na gartninla. 

ffcomtudonoa te uiveis Tubercatos PoIlaavaNa 
queaolomatttâTvoduasrandQcfflcBclaeopadflrda 
feitorai da CãnJa puru allívlar as ToMaa ntüttéc 
aos irravea ay mptomofi o doliollar anjolaatifc ^ 

Keatas eutannldades graves aenpie dere ear 
experimaatado mesmo quando o caao paiaoe 
dosespatailo, e nenhunia láiiiilta, pode,paaaar aan 
toT d iDlo um fnaco para Boudii aa doencAa adaa 
quo iuTadam (odoa aa lores; 

.        'íl 

Dr. J. C. Ayer & Co., 
OhindooamedloM daliOwalU E>t Vn. 

m todOé oê bottea» e Uda» ^ ántgiu* 

Liquidação 
de quadros a óleo 

Veode-ae a i|f, lindos quadros de salta de jaitar, 
ditos da paizagenaa Of.dilos sacroa 61, e grande» 10|, 
e um rico par de granj-^ quad'os de gravura em tsfO 
mui barato; na rua Direita D. 17. 10—3 

Pilulas paulistanas 
Eslaa magaiOcaa e incompararaia piluUa que entoa 

benefícios lem feito i humanidade, ji na terrível epid^ 
mia da Tanola.como em ontrei multas moléstias lauta 
chrooica» como agudaa enconlram-ac aeuipre i veod^ 
uenptorin '>o • Correio fauliatane.* 

Machina de Beaven, de 
feccar   café 

n««ii««iàrfip prio r*v«»* *f "ÍM*» 
bta aova BaebToa pdde ser vitia qtulfoerdta u 

Isieadalialcy, lioha Ituana.oade Bcara alA o die Ifide 
Merco. Estl a tlata lambem trabalbaode su ueaiao 
lecar • M*O dMcaseador de Beaven, pem eati. 

I&T^UA DE S. BtsfO-ia 6 

SeoieDles de flores 
Cbacwt a caaa de Pedro Boargade roa da Impera- 

trfta. 3S-SanrDt*B de dotes—arado Haiaha Bana- 
Tida, amor perfeito e cravos de differeales qaalidadaa. 

Garaate aérea da prioteira qutltlade, a IreacM. 

:^■ 

ADVOGADO 
Jlrt Oodido da Aievedo Marqnet. tem 

seu eãetiptono no largo da CadCa D.  3. 
10-4 

Milho 
GbffM franie partia a caae da S. BEATEN4C.>. 

1K-B»tt d* S. Bma-IS « 
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"■tt»«*in-íBW*a,. 

Ct-RItEIO PAULISTANO 

Gonipabliia Paiflisia 
Estrada do Cordeiro ao 

M(tgy-Guassú 
1.- tllAMAÜA 

Re oidem da diiPCtnrit ds Ciimpanhia I>*uli8ta !açn 
Sablico quv li'l ceiulviJ* 1 rriliisçii ij« 7 ■ chiml'lB 

e uplUes pira ■ citrada de IMIO, qiie do Cnrdeiro 
*■■■ *■ margens do Mogy flui?>'i!. nn ni7ito if IS K ou 
901000 potacçin I cofni'pr do dia 2t dn Harf) |iro- 
limo t'llurii Í 1 lo.Riinar no dia 1 de Abril spguinte 
impf "HJg«M m en la. 

CoiTjdo por tsniD a l-'i'o! la iri. ac-inniMa) da rrfe- 
ridi Mirtda ■ Tirem ifiliisr tua* rpsix'clivf.s rnlralia 
dcntra do meadonido prase, nisi» cicriptutio, em 
dial uteii de 11 hnruda manhi áíZdatard*. 

Eaeríplorio da Companhia Haulista rm S. Paulo, 27 
de Feiereiro de 18~7, 
10 10 F. M. d'Alinfida—Strrindo de lecretario 

lÕCÕlãÊBCfÕ" 
Oi abaiio aatignados Leoqardo Tfiieira Nonlelro, s 

Manoel Pereira Harquri t'ndo dlaiolvido am'garel- 
iDpnte a BociedaJ? que girava ti?3ia praça tob a Qrwi 
de Teiieir* Hbnieiro & Cnmp e rriirando-se da mpa- 
ma aociedade Leonardo reiieir* Mi>ni>-iro pago e ;ap- 
Uife;to da paile q'ie lhe pertencia,Dcou • ct'go do 
tocio ManMt P<-reira Marquia lodd o «clifo e paaeivn 
da mesnia eitlnria firma, eionerado de reiponfabili- 
dade o ei-'ocio T-'iieiri Mnati [ o 

CoDtindt o mesmo etlab eivei mento i rua de S. 
Bento n. SO tab a flrmi indifidual de Haooel Pereiia 
Marquei. 

Leonard'! Teiieira   Hoateifo. 
3 ■ 3        Haooel Pereira Uarquea, 

Ayuas inineraes 
o abaho-.anignado tunda rei^bido etn direitura da 

Europa, gnnde auaolidadn da* terdad^rai « ataoiadas 
anuai minerau M^ SELT^ SAINT'GALDrER e"VI- 
CHY, <rendp-r> em.'caiiai de doaa duiiii.Da casa de 
lua ToiidPiidi 

fit—Hnk da Imperatrlx—SI 
liOiEL U'bURorAr 

W—84  '•    Cirhi Seharehcl. 

Loterias da   Provincia 
Em coDiequeDctt da gran da Mceita{la que halldo 

a B ■ lotetli, a iilractlo leri telta por lodo D mrt de 
Abril protlnia IUIUID. Achaaã-(« 1 tenda, na Ibeíov- 
raria • (|«Dciai ja annunciadai, oi bilhelei i^Uinlei 
    .,,„ ..,,,.,,  fl-6 

ATTESOM 
VENDE-SE um negocio com pequeno lortimealn do 

molbadoi e luuia <IB nitfdoi boai lugarw da cidade; 
a risi lem boni comniodoi pari família; para rar e 
tratar na mema cai* rua do Comneccio □. S6 

'•-■■■  I   3-2 ■■ 
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ItafM-ae ou arreoda^M DO campo da  Lni a 
, chácara o. SI.' 

Para tnlar ta rua do Quartel a. IS.      99—1 

.>;'■ 

Roga-W aoa devadorM da eiüncta Bnna de Coita Sc 
Giiede*, Tiram «atdar lou ^D'W com > poiii»! bre- 
Tdade, trb pena de paslÃthi^iMralkíiiúadecepçlodl- 
aagndaTel. Garante-w ler etta ajiIllDt.Tei que fai-ie 
>u^llcoe,uy#do._-: "",,->:.    ,.V   /*    J1^ 

Ciasada Lua 
58-Rna de S^ Bento-58 

Panno preto   mailo toptrior, cOTado afOW,  melro 
81000 

GreoadiM preta liu (perfeita) corado 310 
Ãlgodio auperior marta T. peca a 2|000 
Cauai da liobo de CATM, eorida 310 
LençM da linho braoco, dotia >»500 
Linhoa ■ iêda de cArea, caiada SM 
Cbale* MM Iranja it U (banHoa) a «000 
■oMeliua btMKu uutio flnaa, p«fu a «^00 
CawmlrM de corM aapeiiana, «orado a 40M 
Cokbaa de cotM a SfSOO 
Liahoa da tona vara (crtidoa, corado 320. 

TRB PAK*  CKRM 
BB-SUA   Oe   S.   BENTO-H      t-i 

DORES DE DENTES 
Brancaceíaoo 

tM» iaJalÜrd T«aadid,|l Tartajoiaweala coabaddo 
• aOBMtdo. pan a wif faihit—aa «a« Mraa dt det- 
taa por Wéa > tida, eoatliaa ta a wig oai actaiaiai 

i5 
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Aos srs. fíizendeiros 
■.-■«■-; -ri-.--.!'-/,. 

'■■'.- 

.^:í.;.;; , ^.^, 

Homieopathía 
Chegou a* conaullorio hoDHeopaihieo da rua de 8. 

Joié D. 67, um grandR lortimenti de bolicia em tin- 
turas e em giobuiot.rldrüi BTUIIOI de qualquer medíea- 
Biento. Opodeldoc de guaco, e oi medietmenloi ulii- 
mamenle deicoberlot contra hj-dropeiiaa,onrint9 ánee*, 
noteitlai do cortclo, intermileDlei, ((■'brei') rpumatii- 
mo, inordedurai de cub*as, prefcmlivo de lariula (be- 
I'gas) ele. etc. 
B—S Antonio Joíè Mooteírode Hendon;!- 

A Ca» de M. P. da Silva Bruhni t>m S. Paulo i rua Direita ni 80,"t"m aemprp, a c olar do proiimo meide 
Janeiro em  dlaole,   um grand<>  dppoaiio  do afflmado I quido. ji— 

Formicida do dr. Canapancina 
UU'CO remrdio Ínt"l1ÍTal para eil'nciAn radiral  da   i^orm'g.i Sailra. 

Hecbem-se deidu  j^  irtcommendij tnbi» qualquer p>tçiii da tormicida que serio Pi'culndia na meneio- . 
nada Üpoca e na uidem em que   ti'erem chagado. 

Nuln-«e que iilo se pdd» vender mcnoa d' tima ciiii com Juaa latas com 5 lilroj cala  umi, laadj tulal 10 
litros,    ü pri ço seri rasoi'el ma* rd Fe vuiide t ,      ..    „ ..^ 

llinlieiro á viüta 
Cada lala Tem acompanhada de umn inilrucçao pari OBm;'r>'gada tormicida,cu] > processo aliia £ raul ilm- 

plía nio carecendo de cuatoio gpparal». 
()uai^-quer outrasi[ifúrma(0e9 dusepdas   serSi   piasliiat   dd   bim    ifral)  p^la   ci4a    do    sonunuiiato, 

A uiiica casa 
seodo 

Loj.*. Cap.'. America 
Com toda ■ Iniiancia pede-se o comparecimento doi 

Rtipp.-, Ur.-, doquadr.*. desta offle -. i aeis.■ 
ecoo.*, eitraordinati* que t«ri lugar aabbado 10 do 
corrente ii 7 K horai da noite, aflm de Iratar-r de 
ai umplD muito importante e que ia toroa neceiiaría 
a eooperaçio deiodoiDi obb.'. da meinia loj  '. 

S. Paulo, 6 da Har{0 da lS77.-Er. -. Vulg.-. 
3—2 Rochrfurt gr. •. 3. ■. lerrindo d* aecr. 

REClSI-seje  um criado na botica Allé- 
mt, rua do Cobmereia 

3-2 

Theatro 8. M 
Companhia Dramalíca 

Empreza   ' f- 
Ribeiro Guimarães 

SabiMkdo IO de HaifO 
I.* repraieatafto do drama em & actoi, todo ornado 

de muaica, da raperlorio heapanhol, traduiido par um 
dot melhore* tradiictorei braiileiroí: 

D. Cesar de Bazao 
PESTRIBUIÇÃO 

Cirloi II, tei de Heipaobi       Sr. F. de Soiia 
L). Joiá de SanUrem,   !.• 

miniitro 
L>. Ceiarde  Baiao 
Marquei da Hoollfiore 
U« ciplUo dai guardai do 

rei 
Laia rilho Jore ai areabiuelro 
Um barqueiro do  Guadal- 

quirir 
Um juii 
Vm alcaide 
Perea,  ajudanla de Circa- 

reiro 
Marqueti do Honli flora 
Haritau, cantora da* roa* 

Povo, fldalna, loldado* eU. *(e. ale. 
A acfio p«M-M am Madrid.   Kfoea IS" 
O I.* ado wn ama praça poblici, • S.* tm   wm» 

ptftta, • a,* no palado da S. Feraando a oa i.* « fi.» 
«■ msi ca*« iariada ao* boMM* de Araajati.. 

DeMaaiaatto doa aetoi: 
.   !.■ O duetto 

S.* 0 eaMneato a a auaitl» M.:^ 
8.* 0 raaiBidlad» 

4.*ODMa*oiafI 
5.* Brtp do flMfo t 

Tat^Mii aaapaeiawila eoBaS.*r piCNataekdfc 
eomadia tm 1 aelo.a qaal laaUaarl com nm batlMma 

ST. A. Caitro 
Sr. B. Gulmarlet 
Sr. X. L'lboa 

Sr   D. Sampaio 
Sn. d. B. Saldanha. 

Sr. A. Lopea 
Sr. J. MarU 

N. S.  .   i 

Sr. A. AufaMa* 
Sr*. d. J. Goubart 
Sr. d. A. Chan* 

Llw<if»-leto GabrM Rodriguei '<»• 
■id'Oam—Dr. CrarMo Gaalier 
Campiaai   Kicrlpte io do Diêrio da Camfim»* 
Saalea— • do Dtoria da SaUoa 
Drpntlo caeUal (■. Faalo)-Eaertptorio do C^rraáal 

FBEOO DO viounao aUMO n. 
ttttm BrmtãKit, !■ 

Morrer para ter dinheiro 
ToMt parla Ioda a eampanhia. 
A accto p«Ma-M cm Coimbra  am ana f^Mim 

avMaalaa. 

quo rende a formicida neiia provincia. 

30 Rua Direita 

.■3#"- Thealro Provisório 
Companhia Ljríca Mmm Umm 

Paulistano 
EMPREZA E DIRECÇÃO  DK ^ ' *-   , 

a. Giuiunoiv 
llOJO   _10 de Março de 1877      llojc 

(SABUADO) '       - .. 

2. ■* rapreseutHçâo da muito appiaudida opereta cm 1 acta, intitulada; ^ 

liC tei§tamentdeMr.de Crac 
Letlra do Sr. Jules Moinauz 

Musica de Mr. CHARLES l.ECOCQ 

DlstrlbulQ&o: 
isQlio de Castopol        .        .       . Ur. Déairó 
Tnpoulade »    Ruger 
Chicorat (TabellioD      ,        .        .     »   Tacova 
Ua crieur »    Octave 
Isabelle (Rile de Chicorat)   . Mme. UaQepa. ., 
Tbibaude (servente de Chicorat)   . Mile. Louise 

Scenario novo, pintado peto Sr. Ándri Caboufigne 

st 

Seguir-se-ba um variado e brilhante 

INTERMÉDIO 
cõmpoitA das seguIuteH pei;as : 

1. ® —Ouvertura pela orchestra 
2.°—L'occasioD d'Annette      .        •       .     .        , 
3. ° ^La foire de chez nous (a pedido), 
Ã. ° —Lea pigeons        .... .        . 
b.^ ^Romance,   com SOLO de piston, executado 

pela orchestrae composto pelo   .      ' . 
6.°—Le second  mouvcnient       ■        . .        . 
.7.°—Romance da Travíata (a pedido). 
8.^—LaSaínt-Lundi (primeira vez) 

;f^. 

Hlle. Louise 
Mr. Tacova 

Sr. Hassa 
Hr. Albert 
Mile. Aurélie 
Mr. Déairé 

2. * representação (a pedido) do sempre applaudido vaadeville em f «dto, «r- 
nado da musica : 

«li4 CORDE SEiVSIBLE» 
dos Sn, CUirvílle e Lambert Tbiboust. 

*^^«- 

"i^^' 
í.*'' 

DlstrlbuiQ&o : 
Tamerlan.  peintre ea bailment.   .   Mr. Roger 
CalifourcboD, rentier >   Albert 
Uimi, oavriòre fleuriste   ....   Ume. Ctne^K 
ziziae, fleuriste       »     Msleville 

Paris—actualidade   . 

Ordem do EspectacDló: 

ív.' 

1.°—L» corde  lensíble 3.°—Intermédio.   3.^—Le testament de Ur.deQae. 

PreQos do costume. 
EU  ENSAIOS 

Principikri is 8 e t/1 
•-IT, 

■i 

parairisceoi breremeote: 

OBPHEE ilVX E!VFER6( 
Typ. do Contio PawJirt— 

«-'1- 

»-"^:^-x^ 

---r".A- . 


